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Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a venda filhos de
SAIGON e ALABASTRO
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Sob o Patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Mirueiro
UBERABA MINAS GERAIS

23.0 A RO
Com o número de janeiro-fevereiro, último, esta revista iniciou o seu 23*' ano

de circulação quasi ininterrupta. A não ser em um lapso curto de tempo, em que o
zebu, traído por quem fomentou a sua criação, amparou-a e depois, inexplicavelmente,
abandonou-a à sua sorte, lançando à ruina inúmeros criadores sem se dar conta de que
na criação e seleção desse gado, estava a garantia de um futuro seguro e promissor
da pecuária nacional; a não ser nesta verdadeira debacle em que muitos naufragaram,
muitos se viram, de uma hora para outra, reduzidos a quasi nada; muitos pei*deram
suas fazendas, seus animais porque o Banco do Brasil implacável executava as dívi
das provenientes de financiamentos que, até então, eram feitos sob o critério, muito
acertado, de que um reprodutor selecionado não poderá ter 'o seu valor igualado a um
boi de corte, e, no entanto, foi quasi isso que aconteceu; a não ser nesse tétrico perío
do em que só se salvaram mesm'o, aqueles que tinham rendimentos provenientes de ou
tras fontes e, então, lutaram como leões, passaram tôda a sorte de privações e vexa
mes nos reajustamentos feitos pelo governo através do Bancoi do Brasil, falhos e de
morados, mas não se abateram; a não ser, dizemos, nesse período em que esta revista,
especializada em zebu sofreu, como era natural que sofresse, mas, também não su
cumbiu, embora tenha tido uma pequena paralização; não sucumbiu, sobretudo, no seu
ideal de bater-se pelo zebu, bater-se pelo alevantamento do seu criatorio, pela conti
nuação do seu selecionamento, razão da sua existência e, do trabalho dedicado do seu
fundador, o grande jornalista que foi Ari de Oliveira, cuja lembrança está perene, não
só dentro desta casa, como no intimo daqueles que o conheciam e O admiravam e o
estimavam, a não ser nesse triste período que, também, para nós felizmente, durou pou
co, a revista Zebu, jamais deixou de estar presente, jamais paralizou a sua circulação,
continuando a ser, como foi, é e será sempre o legitimo orgão, representativo da gran
de classe dos criadores de zebu. A êsses, cantando vitória por entrarmos na arran
cada de mais um ano de vida, devemos em grande parte a nossa existência. E.xpres-
samos aqui os nossos agradecimentos extensivos a todo.s os demais amigos, assinan
tes e colaboradores que têm, também, concorrido para a contento, podermos desem
penhar a missão a que nos propuzemos. A todos, pois, os nossos agradecimentos.

Março - 1964



FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA - CANADÃ^ÍBANCHO GRANDE - ALVORADA

municípios de ALiMENARA e RUBEM — Minas' Gerais

Darwin da S. Cordeiro
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA
DO NORTE E NORDESTE MINEIRO

Endereço :

veríssimo

Reg. n. 3708

Com 30 meses de ida

de, pesando

834 quilos

CAMPEÃO na III

Exposição Agro-Pe-
cuária de Almenara,
no Vale do Jequiti-
nhonha (nordeste de

Minas) -1963

Residência ; Rua Gonçalves
Dias, 2429 — Fone ; 2-92-32
Belo Horizonte — Minasi Gerais
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Reg. 3404

CAMPEÃO EM va

rias Exposições

Peso: 905 quiios
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SOL A< AMPESTRE
IRON PEREIRA DE ARAÜJO E SILVA

A gola é, sem dúvida, um material de emprego

indispensável no meio rural; correias de polias,

arreios diversos, selas e selins, seus anexos e mui

tos outros petrechos reclamam, constantemente, a

compra da sola. A sua compra desvia, da fazenda,

boa parte de sua economia.

A sola pode ser preparada, no entanto, pelo

próprio consumidor que produz o couro, ou por seus

vizinhos. Não é difícil nem antieconômico o seu

preparo na propriedade rural. E' necessário apenas

atenção, para as regras que se seguem:

DO CURTUME — O local deve ser sombreado —

uma latada de maracujá ou de parreira, ou ainda,
um telheiro rústico qualquer. Prefira-se próximo
da fonte para facilitar o uso da água; em posição
afastada da residência ou a favor do vento, para
evitar algum mal cheiro; e em terreno inclinado

para favorecer o escoamento do tanque.

Um tanque de tijolo, bem impermeabilizado
com cimento, medindo 80 cm. de profundidade, 1,5
m de largura e 2 m de comprimento, dá para serem
curtidos 10 couros de cada vez. Para o escoamento
do tanque, coloca-se no fundo uma manilha de 10
cm de diâmetro, a qual se tampa, por dentro, com
uma rolha de madeira, de formato cônico, para que
vede bem. Esta rolha deve ser prêsa por uma cor-
dinha, cuja ponta livre fique do lado de fora do tan
que a fim de que seja facilitada a operação de des-
tampamento, bastando um puchão para que a rolha
seja retirada.

DO^ CURTIMENTO — Neste procesgo de prepa
ração da sola. a base do curtimento é o TANINO
NATURAL. íiste tanino se contém na casca de
plantas florestais que se empregam na curtição,
tais como: mangrove, bartatimão, quebracho, acá
cia negra, sabugueiro, angico etc. A eficiência, de
cada uma. depende de sua riqueza em tanino. O
angico e o mais fácil de ser obtido, pois é encontra
do em todo o território nacional. Outra planta rica
em amno e o mangue (mangrove), que pode ser
encontrado em todo o litoral brasileiro. Ao se cogi
tar o emprego do mangre, prefira-se o vermelho.

Depois de obtida a casca da árvore, é reduzida
a fragmentos, se possível, a pó. Esta operação é
feita com o auxilio de um pilão ou mesmo de um
saco de estopa onde é posta e batida com um pau
ate que a casca se torne bem esfarelada.

Êste farelo é levado para o tanque, onde haja,
então, 1 a 2 "dedos" de água. Sobre a água derra
ma-se uma camada do farelo, que logo será embe-
bido. Depois de feita a primeira camada, com 3
centímetros mais ou menos, coloca-se sôbre a mes
ma o primeiro couro, depois outra camada de casca
moida nas mesmas condições. Outro couro e assim

sucessivamente, até a última peça de couro, a qual

é coberta com a última camada de farelo.

Depois de pronta a ARRUMAÇÃO dos couros

e do farelo, encha-se o tanque até um palmo acima

do couro colocado por último.

Não tem importância que o farelo da camada
superior boie. Irá para o fundo tão logo se enchar

que.

Deixar o material em repouso por 8 dias.

No 9o. dia, retira-se a CARGA do tanque;

passam-se os couros rapidamente na água, a fim

de que seja retirado o farelo que fica grudado nos

couros e, por fim, joga-se fora o farelo usado.

No término destas prividencias sera de novo re

petida a arrumação, com o farelo novo e deixa-se,

outra vez, em repouso por mais 8 dias.

Passado êste prazo, descarrega-se o tanque e,

da mesma forma anterior, passam-se ràpldamente

os couros em água limpa. Isto feito, os couros são

levados ao sol para CORAR (secar e adquirirem

boa côr).

Ai está um processo fácil, prático e econômi

co de se preparar uma ótima sola na fazenda. A

sola que assim se prepara é melhor do que aquela

que se compra no comércio, apesar do aspecto, tal

vez, mais bonito.

Em substituição à casca triturada de árvores

taniferas, podemos empregar, no curtimento da so

la, um produto derivado da mesma origem — a

LAMA TANANTE. Êste produto é de emprêgo

mais racional. Daremos, no proximo número, o mo

do de faze-la.

Eletrificação Rural
Acelera-se a eletrificação rural do Brasil.

Grandes áreas rurais das províncias de Guanabara,

Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo. Paraná,

Santa Catarina,Pernambuco, Paraíba, Goiás, Espi

rito Santo etc., estão eletrificadas ou em vias de

acelerada eletrificação. O Ministro da Agricultura,

sr. Oswaldo Lima Filho, vai dar comêço a um gran

de plano nacional de eletrificação. Os trabalhos de

âmbito nacional estão sendo planejados pela Com

panhia Dirigente da Campanha de eletrificação Ru

ral nomeada pelo Ministro Osvaldo Lima Filho. Es

ta Comissão, além de elaborar o plano e difundir

as vantagens da eletrificação rural, estudará as pos

sibilidades, os recurscs naturais para os financia

mentos dos projetos; assistirá às comunidades ru
rais na organização de entidades realizadoras de ele

trificação; estudará a organização de sociedades de

econcmia mista e executará alguns projetos pilotos.
Com estas finalidades já foram criados dois escritó

rios técnicos — um no Rio de Janeiro, outro em Re

cife.

ZEBU



MIIRIODEaLMEIDII FRANCO

FAZENDA SÃO GERALDO, PRÓXIMA AO PARQUE FERNANDO COS
TA — UBERABA. — FAZENDAS BOA SORTE, PARAIZO, CANA-
BRAVA, AGUA LIMPA, NOS MUNICÍPIOS DE CONCEIÇÃO DAS

ALAGÔAS e FRUTAL — MINAS GERAIS

ALTA SELEÇÃO
DE

NELORE E GUZERAT
com finalidade

CARNE E LEITE

Fotos :

KRASNAYO

KILIMANJARO

Guzerás

Importados da índia

ENDEREÇOS :

escritórios :

Av. Leopoldino de Oliveira, 395

— Sala 1 — Fone, 1832

1

Uberaba Minas Gerais

Rua Senador Dantas, 20 —

Fone, 22-39-03

Rio de Janeiro

Guanabara

marca

fvF
Registrada
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A ALGAROBEffiA E A PECUARIA
Do Serviço ds Informação Agrícola do Ministério

da Agricultura,

PIMENTEL GOMES

O engenheiro agrônomo Paulo de Almeida San-

ford, chefe do acôrdo de Pecuária do Ceará, esteve

algfuns (fias no Rio de Janeiro. Diz-se entusiasmado

com o desenvolvimento da bovin*ocultura na sua

província. As pastagiens naturais são, em regra,
muito boas. São constituídas por misturas espon
tâneas de gramíneas e leguminosas finíssimas. Du
rante a estação chuvosa há, assim, pletora de mag"-
níficas pastagens, iguais às melhores da Europa.
A carência forrageira se verificava durante os lon

gos meses de sêca. Felizmente o plantio da algaro-

beira em larguísimaj escala, estreme e consociada

com a i>alma, soluciona inteiramente o problema.
Toma desnecessária a silagem e a fenação. Daí o
extraordinário interêsse que o plantio de grandes
algarobais desperta em todos os fazendeiros evoluí

dos. Felizmente o Ministério da Agricultura, em
seus hortos e viveiros, está produzindo e distribuin
do, anualmente, milhões de mudas de álgarobeiras.
As regiões semi-áridas e subúmidas do Nordeste Cò-
brem-se, assmi, de vastas florestas eternamente ver

des e fecundas. Os fazendeiros nordestinos solu
cionaram o problema da carência periódica de fer
ragens, o que ainda não fizeram os fazendeiros flu

minenses, mineiros, capixabas, goianos e paulistas.

BOVINOS DE CORTE E DE LEITE

Disse ainda o Dr. Paulo de Almeida Sanford que
antigamente a pecuária cearense era de corte e ex
tensiva. Oonsideravam boas vacas de leite as que
produziam mais de três litros de leite muna orde-
nha. Uma vaca que produzisse mais de cinco litros
de leite numa ordenha era algo de excepcionalíssi-
mo. Felizmente, em parte graças às culturas de pal
ma e algarobeiras, bem como à açudagem, o Nor
deste marcha aceleradamente para a criação semi-
íntensiva de gado leiteiro. A evolução está muito
mais adiantada em Alagoas, Pernambuco, Paraíba
e Rio Grahde do Norte, onde já alcançou resulta
dos verdadeiramente espetaculares. Mas, felizmen
te, já atingiu o Ceará. O gado leiteiro, criado semi-
intensivamente, dá, por unidade de área, por hec
tare, pelo menos três vezes mais lucro do que a bo-
vinocultura de corte. A bovinocultura leiteira semi-
intensiva pode tornar o Ceará uma província alta
mente produtiva de carne, leite e laticínios. Abas
tecerá fartamente uma população várias vêzes
maior do que a atual. Ainda haverá grandes so
bras destinadas à exportação.

A CABRA NÜBIANA

Diz 'O prof. Paravicini Torres que a cabra nu-
biana é tão velha quanto os tempos bíblicos. Tem
como HABITAT natural o vale do Nilo e as costas

S

\

egípcias do mar Vermelho. Mas a criação dêste
animal extraordinário alargou-se por todo o norte
da África e alcançou a Índia. Chegou ao Brasil.
Mas infelizmente ainda não teve tôda a difusão que

se faz mister. Decididamente o Ministério da Agri

cultura as Prefeituras, as Secretarias de Agricul
tura, os fazendeiros e sitiantes precisam dar muita

atenção à cabra nubiana. A SUPRA e a SUDENE
não podem esquecê-la em seus prog^ramas agrícolas.

A cabra adulta pesa 40 a 60 quilos. O bode, 50

a 60. A côr varia do prêto aO branco. Predominam

as côres vermelha, chocolate e preta, às vêzes com

manchas brancas. A cabra nubiana é "bela, ele

gante e esbelta, de tamanho médio e acentuada ap

tidão leiteira. Pode produzir 4 quilos de leite, che
gando, em casos excepcionais, a produzir 12 litros

num dia-". O leite tem 8% de manteiga, em média.
O sabor é agradável. Não tem odor hircino. E' ra

ça tropical. Suporta mal o frio. No Nordeste, acli

matou-se muito bem. E' muito apreciada em São

Paulo. Consideram-na a primeira entre as cabras

leiteiras. A umidade lhe é prejudicial. A algaroba

é muito apreciada pela cabra nubiana.

BEELOQRESTE SUAS TERRAS

Reflorestar é um bom negócio. Quem puder,

deve plantar uma floresta. Quem não puder, deve

plantar pelo menos irni bosque. Devem ser reflores-

tados o têrço superior dos morros, as encostas ín

gremes, as terras pobres, as nascentes dos rios e

riachos. Também convém plantar árvores ao longo

das cêrcas, das estradas, dos caminhos e nas divi

sas. Nas pastagens é indispensável plantar grupos

de árvores. Abrigarão o gado dos ventos frios do

inverno e do sol forte do verão. Em trabalhos ex

perimentais verificou-se que as vacas leiteiras que

podem se abrigar dos rigores do inverno e do verão

produzem mais leite, do que as que não podem fa

zê-lo. Plante também Algarobeiras.

A COOPERATIVA ACJRÍCOEA DE COTIA

A Cooperativa Agrícola de Ootia faturou, no

ano agrícola de 1962/3, Cr$ 45.551.948.800 ! E' al

go que faz pensar. Diversos estados não têm orça

mento equivalente. A cooperativa se encontra em

pleno desenvolvimento. Irá muito mais longe em fu

turo próximo. Há outras cooperativas agrícolas

muito prósperas. Nenhuma, porém, se aproxima da

modelar Cooperativa de Cotia. Uma cooperativa so
luciona iiiuitos problemas de compra e venda, de

transportes, técnicos etc.. Daí, em parte, a espeta
cular vitória da Cooperativa Agrícola de Cotia.

ZEBU
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DP
tem sempre
Reprodutores
a venda

FAZENDA aprazível - UBERABA

^fCadiodca (PAata
Ao aJto

PIMENTAPIMENTA — D. P. — Registrada. Animal de alta linhagem, componente do plantei
da Fazenda'.

Em baixo :

ARENA D. P. — FiUia de Ajax, R. Reg. x GRAVATA, D. P., Reg. — Na recente
exposição de Araguarí, ARENA causou a mais viva sensação, ob

tendo o honros'o prêmio de campeã-junior além do Io. prêmio em

sua categoria.

22 ANOS DE SELEÇÃO

DE GADO DA RAÇA
GIB

ENDERÍ5ÇOS :

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Prç. M. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda :

02-ESTTVA

'■,ii i;,.!

MABÇO - 1964



COMO FERRAR ANIMAIS
mON PEREIRA DE ARAÚJO E SILVA

O trabalho de marcação, seja qal fôr o gado,

vem de há muito tempo. Visa identificar os animais

de uma propriedade e até para distingui-los por

grupos ou individualmente. Neste último caso faci
litam-se os contrôles, sejam de doenças, ou no que

respeita à genética.

A preferência pela marcação a fogo reside na

facilidade, tanto do trabalho de ferrar, como no de

reconhecer a rês, à distância.

Acontece, porém, que, no Brasil, grande parte

dos criadores ainda marca seu gado erradamente,

desvalorizando o couro peto simples fato de marcá-

lo em lugar impróprio.
Para evitá-lo, há leis que regulam a marcação

correta dos animais. Uma delas é o Decreto-Lei

no. 4.854, de 21-10-42, instruindo o seguinte:

a) As marcas serão feitas na cara, pescoço e nas
partes inferiores e externas das pernas; b) As mar
cas não podem ultrapassar o tamanho que caiba em

um círculo de 11 (onze) centímetros de diâmetro.

Em caso de inobservância dessas regras, o criador

ficará sujeito a multas.

Em geral, e muito erradamente, o criador não

06 preocupa com a correta marcação, porque ven-

NAO

de os animais a intermédiários que os levam vivos,

em "boiadas". Poderia êste mesmo criador obter

melhor preço para seus animais se êstes fôssem

marcados tendo-se em mira distingui-los, porém,

visando explorar a valorização do couro.

Já se observou que as melhores fontes de cou

ros superiores são algumas "charqueadas". Isto se

deve ao fato de os charqueadores terem sentido

a vantagem do bom preço de um dos seus principais

derivados — o COURO. Nestas emprêsas, o objeti

vo não é somente a venda da "carne sêca", mas,

também, de outros produtos, tais como os ossos, os

chifres e, sobretudo, o couro, que é uma das boas

fontes de renda, pois que os curtumes pagam me

lhor, quando encontram couros perfeitos.

Assim como o charqueador lucra com a valori

zação desta matéria-prima, qualquer criador que

queira melhorar sua técnica e os seus negócios po

derá tirar partido das providências que tomar para

melhorar o couro dos seus animais.

Além do local indicado para correta marcação,

considerando-se a integridade da parte aproveitada

do couro sem prejudicar a visibilidado ao longe,

tem-se, ainda, a levar em consideração o tamanho

da marca e a legibilidade do "ferro".

SIM

AQUK

Liberadas as verbas da compra de tratores
o Ministro da fazenda, atendendo ao pedido do

seu colega da Agricultura, Deputado Oswaldo Lima

Filho, liberou as verbas destinadas ao financia

mento de tratores nacionais para a mecanização da

lavoura.

O plano elaborado pelo titular da Agricultura,

que está, assim, em plena realização, compreende a

compra de 1.560 tratores e 232 caminhões da indús

tria nacional. O Presidente João Goulart aprovou

a exposição de motivos que, a propósito, lhe apre
sentou o Ministro Lima Filho, presentes o Ministro

da Fazenda e os representantes das fábricas. Vi

sitando São Paulo, o titular da Agricultura rece

beu simbôlicamente, das fábricas Ford, Valcet, Mas-

sey-Fergusson, Fendt, Tobatta e Deutz, os cami

nhões e tratores adquiridos para a primeira etapa
da campanha de motomecanização, que, em sua

grande maioria, já se acham prontos e alinhados
nos respectivos parques de produção. Os veículos

adquiridos equiparão as Patrulhas Mecanizadas do

Ministério, cujo número será ampliado, e também

serão revendidos aos agricultores com facilidades

de pagamento.

ao ZEBU



Gado
GIR
para todo o

Bnuúl

I  Marca

J J
(Garimbo D)

Pamoso Sineta
que, há mnitoi
anos, lembra ,
pureza da raga

Gir.

TTE. CEL.

Pedro

Rocha

Oliveira

Reaid^ncia :

Rua Vigário
Silva n. 41
Eome : 2332

Uberaba

i^ü

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEI

LAMBAIO

FAZENDA

S a n ia
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Mais de meio século de seleção^ iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador

da marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado Gir no BrasU

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue mn certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pek> comprador.
E' mn documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

MUNICÍPIO DE UBERABA

VTARÇO - 1964

VALE DO TIJUCO — Triângulo Mineiro
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AS FAMOSAS IMPOI
EOTJEBEÇO EM LONDRINA

Av. ffigienopolis, 116
Oaixa Postal, 247
Telefone : 1260

LONDRINA — Est. do Paxaná Sei.s o

d

m

REDINO
(Importado)

REDINO

Priyaton
Maijaro

Sakina

Redi
Lakhenio

Sakina

VENDEM-SE PRODUTOS DESSAS FAMOSAS IMPORTAÇÕES

2<
Marca Re

•Â

12 ZEBU



RTAÇÕES DE ZEBU

1 r c L a Q L d

Endereço em São Paulo :
Ri Domingog de Moraes, 2518

Telefone : 70-4629

SÃO PAULO

PUSHPfl II
extraordinária matriz

(Importada)

ií. S. está sempre convidado para uma visita à FAZENDA CACHOEIRA — Londrina
março 1961
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FAZENDA SÃO MKUEL
PROPRIEDADE DE

OfUAijUiiciú- cie JMMde
CALCIOLANDIA - RÊDE MINEIRA DE VIAÇAO - MUN. DE ARCOS — MINAS GERAIS

(SITUADA Á MARGEM DA RODOVIA ASFALTADA - 220 KMS. DE BELO HORIZONTE)

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GIR DA MAIS ALTA LINHAGEM — CAMPEONATOS E PRIMEIROS

PRÊMIOS EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES — 180 VACAS E NOVILHAS DESCENDENTES DAS ME

LHORES LINHAGENS DO GIR ENTRADAS NO PAIS, COM PREDOMINÂNCIA DA LINHA GAN-

DI. DISPÕE ATUALMENTE DE CINCO REPRODUTORES IMPORTADOS DA ÍNDIA TODOS SER

VINDO NO PLANTEL.

i.-

?'V'''' yyÃis

LABHAGAURI Reg. 3433 — Chefe do Plantei. Importado da índia procedente
da .Seleção do Marajá de Jamnasar. Único animal dessa seleção existente no país.

ADX^UIRIDO RECENTEMENTE POR Cr$ 20.000.000,00 — VINTE MILHÕES DE CRUZEIROS
O MAIOR PREÇO ALCANÇADO NO BRASIL POR UM REPRODUTOR BOVINO —

E CONSIDERADO O MAIS PREPOTENTE RAÇADOR GIR DA ATUALIDADE — IMPRIME
filhos perfeita CARACTERIZAÇÃO RACIAL E EXTRAORDINÁRIA APTlDAO

VINTE MESES VARIAS DE SUAS FILHAS ULTRAPAS-

^TTA Mair 420 Kgs. — DESCENDENTE DE GRANDE LINHAGEM LEITEIRA —
TurAT^TTRTMA T FRODUZIU EM 304 DIAS 4E59 Kg.s. DE LEITE E AS AVÔS PATERNA E
RESPECTIVAmSÍe.^ ® ^ ® LACTAÇAO,

ZEBU



A RÜSTICIDADE DO ZEBU
Do Livro O ZEBU E O

Oswaldo Afonso Borges

N. R.

U-nui das grandes razões da adoção do zebu co

mo principal gado para a criação no nosso país, ga

do que, inegavehnente, transformou, por completo,

a pecuária nacional, antes constituida na sua quasi

totalidade pelos mesquinhos curraleiros que enchiam

os nossos campos, sem rendimento econômico para

os criadores, é a rusticidade desse animal cm boa

hora introduzido no Brasil. Do livro O ZEBU e o IN-

DUBRASIL, importante trabalho do ilustre e

competente técnico, dr. Osivaldo Afonso Borges,

iniciamos a publicação do capitulo que trata da Rus

ticidade desse animal, ass7into importante, princi-

palmente para orientação daqueles que se acham

i)idecisos quanto o rumo a seguir «rt criação de bo

vinos.

DEFINIÇÃO

Rusticidade é a aptidão hereditária de algumas

raças para viverem produtivamente a campo, sem

exigirem condições especiais de trato, resistindo às

intempéries das estações e às ocasionais hostilida
des do meio, sem grandes transtornos.

Rusticidade, nos trópicos, significa resistên

cia, não só ao calor, mas ao sol e às bruscas oscila

ções térmicas, aos acto-parasitos, a algumas molés

tias e a longas caminhadas: o poder assimilador, não

só de pastos celulósicos, mas também de pastos in

feriores. Rusticidade é, pois, uma aclimação mais

completa, como que especializada ao regime de cri

ação extensiva.

Aclimação e rusticidade são dois conceitos dis

tintos, duas noções diferentes, mas estreitamente

ligadas, intimamente relacionadas. Se pode haver

aclimação sem rusticidade, não pode haver rustici

dade sem aclimação.

O animal pode estar aclimado e não ser rústico e

pode ser rústico em seu país de origem e não se acli-
mar em outro. A rusticidade em determinado cli

ma, porém, supõe um organismo acHmado que, além

do mais, enfrente vantajosamente as adversidades
ocasionais do ambiente.

A raça aclimada, sem rusticidade, pode degene

rar, isto é, pode perder suas qualidades zootécnicas,
sua produtividade. O gado Dm'ham ou Shorthom
está aclimado na Inglaterra; mas, por falta de rus
ticidade, exige especiais cuidados para que não de
genere.

A raça, embora rústica num clima, mas não

aclimada em outro, perece em pouco tempo nêste;

os animais, quando muito, conseguem adaptação
individual, que não transmitem à sua geração e que

«é resultado puro e simples de faculdades regula
doras. próprias do organismo, capazes de corrigi
rem, normalmente e até certo ponto, as deficiên-

INDUBRASIL do dr.

cias e perturbações, que possam sobrevir no funcio

namento da máquina viva" (DOMINGUES).

Assim, se a aclimabilidade é necessária, não é

suficiente.

A dificuldade de organizar convenientemente

as fazendas e a falta de transportes exigem animais

adaptados ao regime extensivo de criação e, portan

to, rústicos.

Sobretudo no sertão o preço do arame torna

extremamente dispendiosa, e a falta de capitais

quase econômicamente impraticável a divisão con

veniente dos pastos; e há zonas em que a escassez

de aguadas e a pobreza da terra impossibilitam

mesmo tal divisão. O gado é criado à larga ou em

invernadas tão grandes que chega a adquirir hábitos

selvagens. Nessas condições, precisa ser andejo pa

ra procurar por si mesmo o alimento e a água.

Outras regiões há ricas, de fazendas bem dividi

das e bôas pastagens e aguadas, mas tão despro

vidas de meios suficientes de transportes e tão dis

tantes dos mercados de consumo, que o gado terá

de percorrer "por terra", isto é, a pé, grandes ex

tensões, para chegar aos mercados de consumo; daí

a necessidade de possuir grande resistência às lon

gas caminhadas.

O zebu se revelou, entre nós. de rusticidade que

não foi ig;ualada por nenhum outro bovino. Nas

condições atuais do ambiente criatório brasileiro,

essa rusticidade, como complemento da cabal natu-

ralisação do zebu, é a melhor qualidade e deve ser

cuidadosamente conservada, sem prejuízo da cres

cente melhoria dos seus predicados zootécnicos. di

tos produtivos. Sobretudo no sei-tão, só a inastici-

dade pode consolidar a indúústria pecuária mais ou

menos próspera.

E se refletirmos que "sertão" é tôda região on

de os transportes e comunicações são difíceis, e qúe.

de modo geral, essa dificuldade existe em todo o

Brasil, — concluiremos facilmente que a rusticidade
do zebu é essencial ao desenvolvimento da indústria

pecuária brasileira. J
Muitos são os fatores da rusticidade do zebu,

dos quais estudaremos alguns.

RESISTÊNCIA AO SOL. ÀS CHUVAS E AS
OSCILAÇÕES TÉRMICAS.

O aparelho termo-regulador, que constitui, pe
la sua elevada capacidade de irradiar o calôr orgâ
nico, o principal fator de aclimação do zebu no Bra
sil, é complementado por abundante sistema de glân
dulas sebáceas sub-cutâneas. O couro do zebu

se cobre permanentemente de farta secreção oleosa,
que, não só protege a pele contra a ação irritante

jíARÇO - 1964 17
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AMEKICA,
Reg. B-7196 — Filha de BEY 11, Reg. - 1857

e de AMETISTA, Reg. 16023.

Na Ia. lactaoão produziu 3599 Kgs. Em 295 dias, ou seja,

de 12,200 Kgs. por dia.

BONECA n

Reg. B-9586 -

BONECA I - I

ProGi rc coiiliecer o grande refeaniio Gir da FAZENDA SÃO MfGUEL -
Ihores coerentes de sangue das antigas importações da índia — ConstiS
mo GAND - INDU c G.4I0LÃ0 - Atualmente chefiado pelo extraordinário
índia e procedente da seleção de sua aíteza o MARAJÁ de JAMNASÁR

OS TOUROS QUE SERVEM NO

O  ;róximo námero da REVISTA ZEBU publicará em suplem

FAZENDA

DR. MAURICI

pRo:

CALCIOLANDIA - R.M.V. -

CRIAÇÃO e SELEÇÃO (
Situada a marg'em de Rodovia

Horizonte o 3

Esc.; R. São José, 46 - Rio de

SAYONAEA —
Reg. C-8063 — Filha de BEY II. Reg. 1857 e

de NAGOIA - Reg. 16033 MARCA

MARCO - 1964
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- Filha de PENDJAB, Reg. 2835 e

leg. 1012 Neta de BEY - OM e de

BEY 11.

SINGAPURA
, Reg. B-9581 — Filha de BEY II, Reg- 1857 e de
SAFIRA II, Reg. 7192

— numeroso Plantei da mais alta qualidade, selecionado com hase nas me-
uido de 180 reprodutoras descendentes dcs grandes touros importados, cg-
eprepotente raçador LABHÂGAURI, Reg. 3433 recentemente importado da
. Mais quatro touros importados da índia servem no plantei.

PLANTEI SÃO INDIANOS IMPORTADOS

ento ampla reportagem sobre o Gir da FAZENDA SÃO MIGUEL

SÃO MIGUEL
PRIEDADE DE

O DE HNDRflDE
lUN. DE ARCOS - MINAS GERAIS

Je Gm da ALTA LINHAGEM
asfaltada distando 220 Kms. de Belo

2 Kms. de Formiga.
Janelx'o - Fones: - 17-9708 e 22-8710

MARA n —

REGISTRADA

Reg. C-8061 — Filha de BEY II. Reg-. 1857 e de

MARA I - Reg. 15002

ZEBU



do sol, que, do contrário a engorgitaxia, como a iso
la do direto e nocivo contacto das chuvas torren-

ciais.

Segundo se verificou nos Estados Unidos o zebu

possui, por centímetro quadrado de péle, 3.181 glân
dulas sebáceas, enquanto cs taurinos possuem ape
nas 2.253. Se consideramos que a superfície cutânea
do zebu é maior, "parecendo ter sido talhada para
um animal maior" (O. DOMINGUES), não haverá
exagero em calcular-se o total das glândulas sebá
ceas do zebu no dobro das do boi europeu.

Ainda nas épocas de frio essa oleosidade cons
titui camada isolante protetora. Os índios que vi
vem nús, as pessoas que freqüentam as práias e os
habitantes das regiões árticas, na falta de secreção
semelhante, costumam resguardar-se da mesma for
ma, cobrindo o corpo de uma camada de óleo, para
isolar e proteger a péle da ação direta da tempera
tura ambiente e dos ráios solares.

A importância dessa, secreção para a aclima
ção dos animais ao regime de campo, é, como se vê.
capital.

Nos casos de bruscas oscilações de temperatura
atmosférica, essa camada isolante permite, ainda,
ao aparelho termoregulador o tempo necessário pa
ra reajustar-se às novas condições.

A pigmentação escura do couro e das mucosas
protege o animal contra os ráios solares ultra-viole-
tas e actinios, • que, como se sabe, de outro modo
destruiriam o protoplasma das células e provocariam
queimaduras capazes de obstruir os póros da péle.
diminuindo a capacidade de ii-radiação do calor or
gânico.

A pelagem clara do zebu facilita por sua vez a
refração dos raios solares, impedindo, de certo mo
do, que êsse raio e o calôr nêle contido incidam di
retamente sobre a péle.

üsse conjunto de secreção, pigmentação e pela
gem como que isola o animal da luminosidade e do
calôr do sol, das bruscas oscilações de temperatura
e do contacto direto das chuvas. Isto permite ao
zehu pouco se incomodar com tais fenômenos atmcs-
fencos e permanecer ruminando sossegadamente dei-
a -O ao sol, mesmo nas horas mais quentes, enquan
to o boi europeu arqueja aflitivamente à sombra, ba-
an o e suando como um pestoso. Tal circunstân

cia contribui para fazer do zebu animal talhado pa
ra a criação a campo.

sses fatoies de rustícidade não se confundem
os de aclimação. Quando falamos de aclima

ção. alamos de eliminação d<3 calôr orgânico, atra-
s da maioi superfície de radiação, da péle, através

de glândulas sivdoripara^ e através de pêlos curtos
e  inos. No capítulo da rustícidade nos referimos è.
efesa contra o sol, as chuvas e as oscilações térmi

cas através de glândulas sebáceas, pigmentação da
péle e pêlos claros. Os fatores de rustícidade acres
centam-se, pois, aos da aclimação para que esta se
transforme em perfeita naturalisação. E, se às ve-

18

zes reptimcs o que o já ficou dito, fazemo-lo no in-

túito de frisar características que por muita gente
não foram ainda bem compreendidas.

RESISTÊNCIA AOS ECTO-PARASITOS E

INSETOS

O couro fino do zebu devia constituir fácil prê-
sa dos insetos e carrapatos.

Accntece, porém, que, apezar de fino, êsse cou
ro é extremamente espêsso, compacto. As armas
agressivas dos insetos e dos carrapatos dificilmente
o atravessam. O couro do boi europeu, embora às
vezes mais grosso, c muito mais vulnerável mais

fàcilmente perfurável pelos ecto-parasitos, por não
lhes oferecer a mesma resistência.

Além disso, pretende-se que a maior secreção
das glândulas sebáceas e sudoríparas do zebu, alia
da ao pêlo curto e aos músculos cuticulares, que se
riam mais desenvolvidos e facilitariam a movimen
tação rápida da péle, originam certa refratàriedade
do zebu ao carrapato e ao berne, e "repelem", saco
dem e enxotam êsses e outros insetos.

Por essas ou por quaisquer outras razões, o
certo é que o zebu oferece excepcional resistência
aos ecto-parasitos. A hipótese da ação repelente das
secreções cutâneas parece ter fundamento; pois,
no zebu, são relativamente raros os casos de molés
tias parasitárias da péle, como samas, piolhos e pe
ladas (tinhas ou favus).

Quanto aos carrapatos, é bastante elucidativa
a experiência levada a efeito na Austrália, onde foi
preciso levar o gado europeu aos banhos carrapa-
ticidas cada três semanas, enquanto o gado meio
sangue zebu só necessitou de banhos cada cinco me-
ses.

Tivemos ocasião de observar, em uma fazenda
goiana de criação de cavalares, infestada de car
rapatos, que, enquanto os eqüinos traziam regular
número de carrapatos agarrados ao couro, sobretu
do na cabeça, os zebus puros estavam quase comple
tamente hmpos, sendo pouquíssimos os ecto-parasi
tos que os sugavam. Pensamos poder concluir legi
timamente que a resistência do zebu aos ecfo-para-
sitosé ainda muito superior à dos cavalares e não
sômente equiparável, como se tem afirmado

Não parecerá econômicamente sem importân
cia a enorme resistência do zebu ao carrapato quan
do refletirmos nas astronômicas despezas qúe paí
ses, como os Estados Unidos, vêm fazendo há mui
tos anos para erradicar de seu território êsse trans
missor da tristeza, essa terrível praga, cujos prejuí
zos causados à críação de gado europeu em certas

^ ̂«tabelecimento damdurtiia pecuaria em moldes compensadores. Idên
tica campanha de erradicação encontra certas difi-

(Continua à pág. 20)
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RDCa - PESO - CONFORMaÇÃO - PRECOClOOOE
CRIAÇÃO DE NELORES FINOS

Fazenda

CAPÃO NEGRO

M

HnXBOMUIj —
um dos Chefes da se

leção, pesando aos 32 meses 730 quilos e
atualmente com 950 Ks.

J5

SANDALO,
30 meses, parte da Seleçãocom 24 meses e

de 250 registra

LOTE DE

BEZERROS

produção

de 1963, tôda

esta controlada



A RÜSTICmADE DO ...
(Oontinuacão da pág. 18)

culdades entre os criadores de zebu, porque êstes
não se deixam, convencer facilmente como possa o
carrapato ser tão nocivo se o rebanho zebu é pouco
vulnerável a êle.

•  Essa resistência é mais úm fundamento para se
coi^iderar o zebu como animal particularmente ta
lhado para a criação extensiva.

RESISTÊNCIA A MOLÉSTIAS

Quando se fala na resistência do zebúi às mo
léstias citam-se log'o, entre estas, a tristeza, a bo
vina e a aftosa. '

A tristeza é transmitida pelo carrapato e cons
titui o maior obstáculo, já não direi à aclimação,
mas à viãcD dos taurinos em certas regiões. O zebu
não é imime a essa terrível moléstia, mas resiste tão
bem a ela que o criador mal nota que o animal está
doente. Ronsso, para os zebuinos, salvo casos ex
cepcionais, a tristeza nenhum peiigo oferece e nem
mesmo tratamento exige. -

Quanto à bovina, parece que o zebü manifesta
certa refratariedade a ela. A primeira e única vez
que apareceu essa peste no Brasil, em 1921, o Esta
do de São Paulo tomou medidas extremas, mandan
do sáçrifícar, incinerar e enterrar rebanhos inteiros
em se manifestou a moléstia. Seu gado taurino
corria sérios riscos.

Entretanto, sabemos de fonte segara que a mo-
léstia se manifestou também em algruns rebanhos
zebres no Triângrulo Mineiro. Os fazendeiros se
limltáram a isolar os animais doentes e incinerar
os que morreram. Poucos foram os animais atingi
dos e a peste passou e nunca mais se registrou ne-
nhum caso.

A aftosa no rebanho taurino faz estragos con
sideráveis. I^s rebanhos zebuinos, entretanto, cau
sa poucas vítimas e, não fossem as suas conseqüên
cias, sobretudo as frieiras, alguma mamite e vagini-
te e al^ eventual aborto, poucas preocupações
causaria aos criadores.

Raríssimos são os casos de tuberculose nos ze-

f  ̂ turbeculose é moléstia de animaisestabulados. Na criação a campo, mesmo dos re
banhos taurinos, ela raro progride, salvo nos bovi-
nos importados.

Quanto à brucelose, não sabemos se o zebu é
nienos susceptível do que o boi europeu. Há reba-

os que registram até 30% de animais brucélicos.
Porém, a moléstia raramente aparece com a sisti-
matologia completa. Os zebuinos brucélicos fre
qüentemente aparentam até mais saúde do que os
outros. Mantém-se gordos, de pêlo fino, sedoso e
bem assentado. Nem sempre as vacas abortam,
de modo que, quando o criador chega a desconfiar
de alguma anormalidade nos abortos das vacas, já
uma grande parte do rebanho dá reação sôroagluti-
nante de sangue.

Essa maior resistência dos ssebuínos à brucelo^
não deve ser motivo para o criador se despreocupar
dessa moléstia; pelo contrário, deve alertá-lo para
que esteja vigilante, pois, de outro modo, quando
chegar a desconfiar da existência da moléstia em
seu rebanho já grande parte dêle estará contamina
do e *os prejuizos serão consideráveis.

Quanto às demais moléstias, notaremos apenas
que o zebu lhes opõe muito maior resistência do que
o gado europeu. Isso, em parte, se explica pelo fato
da perfeita naturalização do zebu em nosso clinia,
da qual decorre lògicamente um estado sanitário
mais perfeito. Sabemos que as moléstias só inva
dem o organismo quando, além da infecção de ger
mes patogênicos, as défes^; orgtóicas estão dinú--
nuidas. Em outras palavras: todos os organismos
possuem defesas apropriadas contra as doenças je
sucumbem só quando essas defesas diminuem
quando a invasão patogênica é excepcionalmente
forte.

Desde que o zebu não tem que lutar contra &
ambiente tropical com as desvantagens dos tauri
nos, seu estado sanitário será melhor e maiores suas

defesas orgânicas contra a invasão das moléstias e,

portanto, maior a sua resistência a estas.

RESISTÊNCIA ÀS LONOAS CAMINHADAS-
E À SÊDE

Dissemos que as fazendas mal organizadas e a
falta de^-transporte exigem animais rústicos e, por-
tanto, ágeis, isto é, capazes de percorrer grandes
distâncias.

"A escassez da produção, as enormes distâncias
aos centros consumidores, a falta de meios de trans

portes, obrigam o criador a levar suas boiadas em
viagens longissimas, a pé, por sertões bravos, por
estradas péssimas, por vales e morros íngremes»
atravessando lios caudalosos, pântanos extensos»
debaixo de um gol abrasador ou de chuvas torren-
ciais" (RÜFPIER). O zebu "resiste às fadigas das
viagens e ao fim de 50 léguas ainda "fresco", e sem
ter "quebrado" ou "recaido" sensivelmente" (RUF-
EIER).

Para êsse resultado contribui certamente a re
sistência do zebu à sêde. O boi europeu, nos climas
tropicais, perde considerável quantidade de água
por via respii^atória. O zebu, pelo contrário, elimi
na o calôr por irradiação e transpiração, com perda
mínima de água do organismo. Porisso, consome
menos água e suporta melhor as sêcas prolongadas.

Para o. mesmo resultado contribui também o
fato de o zebu não ter pernas demasiado curtas. Ds
^-oimais de pernas curtas evidentemente são menos
resistentes às caminhadas.

o principal fator dessa resistência reside
em que o zebu é animal tipicamente tropical e, por
tanto, feito para as contmgências ̂ e asperazas doi

(Continua à pág. 22)
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NÃO BASTA DIZER QUE E' GIR LEITEIRO
E' PRECISO PROVAR

Somente o controle leiteiro oficial permite esta afirmação.

Nosso rebanho é controlado pela Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

Registro Genealógico pela Sociedade Rural do Triângulo Mineiro

Gm LEITEIRO DA BRASÍLIA
Eis as produções de algumas vacas em controle oficial:

TAINHA DE BRASÍLIA

RUMBA

BABALÜ DE BRASÍLIA

JAPONÊSA TITA DE BRASÍLIA

MACONHA TITÃ DE BRASÍLIA

PRATA TITA DE BRASÍLIA

22.400 quilos

20.600

19.200

17.650

17.300

TAINHA DE BRASÍLIA Produmu em. 27-11-63, em duas ordenhas, controla
da pela Associação Paulista de Criadores de Bovi

nos, 22.400 quilos de leite, vindo a ser a nova recordista nacional zebuina em controle
oficial. Em regime de 3 ordenhas produziu 26.700 quilos. Nesta data a média do reba
nho ultrapassou 11.400 quilos diários, em regime de pasto com suplementagão de me-
laço e uréia.

FAZENDA BRASÍLIA
BÜBENS RESENDE PEKES
6âo Pedro do» Ferre» — Mina» — E. F. L.
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Â RUSnCIDADE DO...
(Continuação da pág. 20)

climas quentes. As caminhadas provocam um ex

cesso de produção de caiór orgânico e só o zebu es

tá aparelhado para eliminar ou jLrradiar prontamen

te êsse excesso, enquanto o boi europeu, mesmo
sem caminhar, mesmo à sombra, arfa penosamen

te sob temperatura mais elevada, na impossibilida
de de irradiar mais intensamente o calôr orgânico.

ASSIMILAiÇÃO DE PASTOS INFERIORES

Finalmente, um dos mais importantes fatores

da rusticidade do zebu é o seu grande poder de assi
milação de pastos i/nferiortes.

Vimos que um dos principais fatores de acli
mação aos trópicos é o pòder assimilador de pastos
cehUósicos. O maior poder de apreensão, mastiga
ção e deglutição de pastos duros e ásperos e a mai
or fortaleza dos tecidos do aparelho digestivo,
constituem o mecanismo necessário para* a trans
formação dêsses pastos em matéria digerível. Ês
se maior poder e fortaleza possibilitam, assim, a as
similação dos alimentos celulósicos.

Evidentemente essa qualidade constitui também
o principal fator do poder assimilador de pastos
inferiores, pobres de elementos nutritivos. Tais
pastos, bem mastigados, são submetidos no apare
lho digestivo a tratamento mais completo e a sub
divisão e compresão mais enérgicas. Seus elemen
tos nutritivos são, assim, libertados e o organismo
pode absorvê-los, isto é, assimilá-los, quase total
mente, o que não aconteceria se sua subdivisão e
tratamento fossem mais grosseiros.

O aparelho digestivo do boi europeu tem maior
capacidade, isto, é, comporta maior quantidade de
alimentos. Mas, é mais delicado e incapaz de sub
meter tais alimentos a uma subdivisão extrema. As-

bôa parte dêles são rejeitados nas fézes e com
êles muitos elementos nutritivos que não foram li
bertados e postos em condições de assimilabilidade
conveniente. O taurino, pois, come mais e assimi
la menos, tem maior capacidade digestiva e menor
poder assimilador. O zebuino come menos, mas seu
org^smo aproveita quase tudo, porque assimila
mais. Se tem menor capacidade digestiva, compen-
sa a desvantagens com maior poder assimilador.

Parece ser essa a explicação fisiológica do
^ande poder assimilador de pastos inferiores, isto
, pobres de princípios nutritivos, que o zebú revela,
com enorme superioridade, sobre o boi europeu.

Forisso, õ zebu é menos exigente quanto à qua^-
Hdaxie dos alimentos. Na faita de bôas pastagens,
come de tudo, folhas de magnólia e de bananeira,
talas de mamoeiros, laranjas, mangas, pericarpo de
côcos, de guaiiróba, etc.. Já o boi europeu morre
de fome por não poder comer certos alimentos.

Interessante experiência revelou que o boi eu
ropeu assimilou 60% de substâncias digerlveis de 30

libras de matérias sêcas, enquanto o zebu comeu

menos, apenas 20 libras, mas assimilou mais. apro

veitando 75% daquelas substâncias.

Êsse grande poder assimilador tem a vantagem

de permitir ao zebu aumento de pêso apenas com a

ração de moamtenção do boi europeu. Mas, temir

também, a desvantagem de tomar o zebu muito

mais sensível às plantas tóxicas. ^
Uma das conseqüências mais interessantes dês-

se elevado poder assimilador é, do ponto de vista

zootécnico, que 'o zebu engorda muito mais rápida^

TYuente do que o boi europeu. Outro conseqüência é
o reflexo qüe essa faculdade assimilativa exerce so

bre a seletividade e sobre a precocidade do zebu.

O organismo do taurino, por sua própria cons

tituição, destina grande parte dos alimentos assimi

lados à combustão 'orgânica, — pois seu aparelho

térmico é mais potente, — e a parte menor às re

servas orgânicas. O organismo do zebu satisfaz

as necessidades de combustão, que são menores,

com pouca coisa, e destina o restante às reservas,

pois seu aparelho térmico é de poder mais limitado.

Daí, também, porque come menos e engorda mais

ràpidamente, ainda com alimentos inferiores .

As menores necessidades de combustão orgâ

nica explicam também porque o zebu, nos tempos

de carência alimentar, ou nas grandes viagens por
terra, emagrece mais lentamente do que o boi eu

ropeu: é que a combustão de serosas orgânicas, ne

cessárias para manter estável a temperatura do

corpo e o equilíbrio com a temperatura atmosférica,

é muito menor, lem razão do menor poder de seu

aparelho térmico e da maior eficiência do aparelho

teimo-regulador.

(Continua no próximo número)

Agricultores terão melhor
Assistência

Os programas de assistência técnica aos agri
cultores e suas famílias, através de métodos edu-

caitivos, vão ser ampliados, de acordo com plano
a ser executado em 15 Estado do Pais, pela Associ

ação Brasileira de Crédito e Assistência Rural
(ABCAR), com vistas à melhoria do nívèl sóciO'
Heconôanico das populações rurais.

O projeto, cuja execução foi iniciada no ano
passado, empregará, no ano corrente le em 1965
cêrca de Cr$ 3,8 bilhões e Cr$ 5,8 bilhões, repectiva-
mente, que, somados aos Cr$ 2,2 bilhões utilizados
em sua primeira fase, no. ano passado, atingem um
total de aproximadamente 12 bilhões. Tais re
cursos provêm de fontes federais e internacionais
(60%) e estaduais (40%).

Os objetivos específicos do plano relacionam-s«
coim o ensino ide métodos capazes de aumentar a
produtividade das lavouras, notadamente dos pro-«
dutos básicos de alimentação, dando-se atenção»
também aos rebanhos bovino leibpiro, de corte, suí
no e avícola. >

ZSÍBV^



P AZ E N DA

Cerro Azul
Mun. de Itambé - Bahia

a 4 Kms. do asfalto

apresenta :

GRUPO DE

NOVILHOTAS

tôdas filhas de

BRONZE 2«

que obteve o prêmio

RESERVADO CAM

PEÃO — na exp. de

Vitoria de Conquista

1963

í -
■  • •

Seleção GIR e

INDUBRASIL PEDRO FERRAZ DE OLIVEIRA
End. em Salvador - BA. - Rua Marquez de Caravelas, 50

Apart. 7 Fone: 5-1848

TEM SEMPRE TOURINHOS A VENDA
T

PARA BOVINO AVES — suínos E EQJI-

NOS E OS FAMOSOS SAIS - MINERALIZADOS

BANDEIRANTE "SUDCO E SULCO - FENO"

^  4^ > JT

Soe
í»í>s

AVENIDA 3 N. 333 — CADCA POSTAL, 169 — FONES : 1917 - 1487 — BARRETOS — EST. S. PAULO

RUflAtlSTAS UNI-VOS — A UNIÃO FAZ A FORÇAI
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Associação Rural de Araguari
NOVA rWKETORIA

Dessa prestigiosa Associação recebemos comu-

nlcado da eleição da Diretoria que regerá os seus

destinos no biênio 1964/65. A Diretoria e Conselho

Fiscal estão assim constituidos.

Presidente — Geraldo Debs

Vice-Pr^sidente — João Alves de Souza So

brinho

Io. Secretáriro — Luiz Brandão

2o. Secretário — Dr. João Nascimento Godoy

Io. Tesoureiro — Paulo Naves Borges

20. Tesoureiro — Fábio Divino de Oliveira

CONSELHO FISCAL

Eduardo Rodrigues da Cunha Neto, Alaor de

Oliveira e Miguel D. Oliveira.

SUPLENTES

Elfenor Veloso de Araújo, Fernando Leitão Di-

niz e Dorival Gonçalves de Araújo.

Estatuto do Traba
lhador Rural
DADOS E INFOiRMAÇJÕES

A Associação Rural de Araguari, no louvável

intuito de pôr os seus numerosos associados a par

da legislação trabalhista rural, consubstanciada no
Estatuto do Trabalhador Rural, tornado lei, pro

mulgada a 2 de março de 1963 e em vigor desde 2

de junho do mesmo ano, acaba de editar um mui bem

feito folheto que contêm essa lei, comentários a seu

respeito e um Formulário completo de todos os atos

& ela atinentes, tais como: Contrato individual de

trabalho (modelo); requerimento do empregador
para a instauração de inquéritos administrativos a

fim de provar falta grave do empregado estável ;
Avisos prévios de ferias e dispensa do empregado;
recibos diversos etc., bem como DEZ CONSELHOS

OTEIS aos fazendeiros, os quais, por serem mui
bem lançados aqui os transcrevemos. São êles :

1 — Não tentar fraudar a lei;

^  Respeitar e fazer valer os direitos das partes;
^  Promover o registro de todos os empregados;
4 — Fazer, por escrito, os contratos de trabalho;
5  Trazer em dia tôdas as anotações da Carteira

Profissional do empregado;

^  Recolher i elágtosamente as contribuições de
vidas à Previdência Social;

7 — Documentar, por escrito, todos os acòrdos

feitos;

8 — Testemunhar quaisquer ocorrências anormais

na relação de emprêgo;

9 — Colher recibos de todos os pagamentos efetu

ados inclusive adiantamentos em dinheiro; e,

10 — Cumprir fielmente os mandamentos legais.

Abre esse trabalho, uma homenagem da Asso

ciação Rural de Araguari ao saudoso deputado Fer

nando Ferrari "sincero defensor dos ideais de sã

política e harmonia entre empregados e emprega

dores, visando o bem estar de todos". Fernando

Ferrari, tragicamente desaparecido num desastre

de avião, foi o autor do projeto que se tomou lei

Contrato de Trabalho Rural
De acôrdo com a Lei 4.214, de 2 de março de

1963, que trata do Estatuto do Trabalhador Rural,

do contrato de trabalho deverão constar a espécie

de serviço a ser prestado e a forma de apuração ou

avaliação do mesmo. Não haverá distinções i^elati-

vas à espécie de emprêgo e à condição de traba

lhador, nem entre o trabalho intelectual, técnico e

maniial.

Segimdo divulga a Confederação Rüral 'Brasi
leira, desde que o contrato de trabalho rural provi
sório, avulso ou volante, ultrapasse de um ano, in

cluídas as prorrogações, será o trabalhador conside

rado permanente, para todos os efeitos da lei.

Considera-se de serviço efetivo o período em
que o trabalhador rural esteja à disposição do em

pregador, aguardando ou executando ordens, salvo

disposição especial expressamente consignada.

Os preceitos da Lei 4.214, salvo determinação

expressa em contrário, em cada caso, não se apli

cam aos empregados domésticos, assim considera
dos, de modo geral, os que prestam serviços de na
tureza não econômica à pessoa ou à família no âm
bito residencial destas, bem assim não se aplicam

aos servidores públicos em geral, ainda que lotados
em estabelecimentos agropecuários, desde que su-

jeitós-a-regime próprio de proteção ̂o.-trabalho que
lhes assegure situação análoga a dos funcionários

públicos.

As autoridades administrativas e a Justiça do
Trabalho, na falta de- disposições legais ou- contra

tuais, decidirão, conforme o caso, pela jurisprudên
cia, por analogia, por equidade e outros princípios e
normas gerais de direito, principalmente de direito
do trabalho e, ainda, de acôrdo com os usos e cos

tumes, e o direito comparado, mas sempre de ma
neira que nenhum interêsse de classe ou particular
prevaleça sôbre o interêsse público. O direito comum

será fonte subsidiária do direito do trabalho rural,

naquilo que não fôr incompatível com os princípios
fundamentais dêste.
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GüRDNTia DE UM BOM REPRODUTOR

Fazenda SANTO INÁCIO

GRUPO

DE BEZERRAS

controladas

animais da mais fura

LJNHAGEM DESCENDENTES

DO CELEBRE IMPORTADO

G A N D I

propriedade do

DR. JOSE FERRAZ GUGE
ITAMBE' — Estado da Bahia

O SERVIÇO DE INFOR
MAÇÃO agrícola
O Serviço de Informação Agrícola, ora sob a

direção do Sr. Armênio Clovis Jouvin, está numa

fase de grande desenvolvimento. Reorganizou-se.

Reformou inteiramente as instalações da Rádio

Rural, hoje ouvida em todo o Brasil e até no estran

geiro. Suas irradiações foram captadas na Turquia^

em boas condições. Outrora, não há muitos meses,

não a ouviam bem em Petrópolis. Estão sendo ra-

diodifundidos programas técnicos, recreativos e in
formativos, em transmissões diárias ininterruptas

de 17 horas. Ainda nêste setor, em 1963, foram

distribuídos programas para 280 emissoras de todo
o nosso País. A oficina gráfica de "off-set" foi in

teiramente reformada. Dotaram-na de máquinas

de impressão, gravação e fotolito, bem assim de to
do o material de consumo necessário ao atendimen

to do elevado volume de trabalho que lhe foi soli

citado pela totalidade dos orgãos do Ministério da

Agricultura. Mais de 1.500.000 folhetos, cartazes
volantes e impressos em geral, foram produzidos

pelo setor gráfico. Agnra, será impressa uma re
vista — o MENSARIO AGRÍCOLA. Circulará em
todo o Brasil. Poram adquiridos equipamentos pa

ra o laboratório cinematográfico, que foi dotado de
pessoal altamente especializado. Nestas condições

foi possível iniciar uma linha de produção de filmes

de 16 mm em preto e branco, e de ST «IDES e dlafil-"

mes de natureza educativa e documentária, para

ooadjuvar os programas agro-pecuário do govêrno.

Nestes e noutros melhoramentos do Serviço de In

formação Agrícola do Ministério da Agricultura, em

1.963, foram gastos Cr$ 196.168.500 do Pundo Pede-

ral Agropecuário.

Será aumentado o preinio
de criador que construir

SILO
o Ministério da Agricultura vai atualizar os

prêmios conferidos aos produtores de leite pela
construção de silos-trincheira, elevando as bases

de concessão dêsse incentivo para Cr$ 300 e Cr^

200 por metro cúbico contínuo de silo, com ou sem
revestimento.

O aumento dêsse prêmio faz parte do Plano de
Melhoramento da Alimentação e do Manejo do Ga

do Leiteiro, atualmente em execução pelo Ministé
rio, com o objetivo de promover o amnento da pro
dução de leite nas principais baçias do Pais.

março - 1964



ubo quinuco. O rendimen-
to do segundo talhão foi de 5.035 quilos por hecta
re, superior a 1.271 quilos à produtividade registra
da no outro talhão, que não recebeu adubação com
pleta.

O auniento de rendimento conseguido pelo Sr.
Lazaro João Néri proporcionou um lucro suplemen
tar e r$ 15.803,20 por hectare, segundo eviden
ciou a descrição de todos os dados econômicos da ex
periência. Os trabalhos culturais realizados duran
te a demonstração foram acompanhados pelos plan
tadores de milho da comunidade de Cadois, que se
convenceram das vantagens oferecidas pela nova
prática.

anae escaia. otimos resulta-

A Soja no R. G. do Sul
A produção de soja, no Rio Grande do Sul, vem

tomando expressivo incremento, bastando salientar
que, de 271 488 toneladas produzidas no País, con

ta o Estado com 252 556. A área plantada nos Mu

nicípios sulriograndenses é de 227 hectares, e o va

lor da última safra ultrapassou a casa de Cr$

3 bilhões e 300 milhões.

ZEBU



EM TODAS AS DIREÇÕES

HA SANGUE OM CAMPEÕES

.  ■ 6*:-,

'* ■-)" * '
.

ORIGEM

Marca Registrada

FAZENDAS: / )
Rancho Alegre - S. José - Município de

Santa Inês — Candial - Município de Santo
Amaro — Santo Antonio dos Vargas - Mu

nicípio de Salvador - Bahia - Brasil

APACHE - OM
GUZERAT

Campeão Nacional - 1962
Salvador — Baliia

PUREZA RACIAL
COM MAIS DE

50 ANOS DE TRADIÇÃO

RECORDE LEITEIRO
Informa o zootecnista Hugo Prata, da Fazenda

Brasília, em. S. Pedro dos Perros, Minas Gerais,
que vinte vacas Gir, registradas, controladas ofici
almente pela Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, produziram, no dia 28 de setembro, a mé
dia de 11.400 quilos de leite, sendo que uma delas,
a "Babalu", produziu 19,20 quilos, embora tenha
uma têta perdida. Esclareceu o referido zootecnis
ta que essa média deve ser recorde mundial para
zebuinos, de vez que nunca se viu nada parecido nos
tratadistas especializados em gado indiano. Tam
bém salientou que essa produção ocorre em período
de sêca prolongada, a mais intensa verificada no
Vale do Rio Dôce.

O plantei da Fazenda Brasília vive em pasta
gem de eolonião, tendo, ainda, à sua disposição, num
cocho, uréia e melaço à vontade e, num saleiro Ru-
per, farinha de ossos e sal mineralizadc. Tanto na
ordenha da manhã quanto na da tarde, recebe 2,5
quilos de milho desintegrado com palha, sabugo e
colmes. ,

O proprietário da Fazenda Brasília é o sr. Ru
bens Resende Peres, que, no ano passado, recebeu

a Medalha do Mérito Agrícola, pela notável obra

que realiza em matéria de emprêsa planejada " de

alta produtividade rural

Vindo a Uberaba
Não se esqueça

NATAL
EXPLENDIDOS CHURRASCOS

SAROROSOS PRATOS

Rua Vigário Silva, N.o Z3 Fone, 1613
Guarde na Lembrança

Churrascaria e Restaurante
NATAL

MABÇÕ - 1964



XXX

FEIRA AGRO PECUARIA
V I I

EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE GADO ZEBU

E M

UBERABA - MINAS - GERAIS
(O MAIOR CERTAME ZEBUINO EM TODO O MUMDO)

d e

3 a 10 DE MAIO 1964

V. S. ESTA' CONVIDADO PARA ASSISTI-LAS
a  """«L DO MINEIRO, ORCANIZA-

UüRA DO CERTAME AGUARDA A SUA VISITAÍ  Sociedade Ruial do Triângulo Mineiro
Rua Manoel Borges n. 34 — Fone ; 1590
UBERABA — Minas Gerais — BRASIL

98
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FAZENDA PIRAJÁ Situada no Município de VITORIA DA CONQUISTJL l

Selecionado plan.tel GIR e NELORE

propriedade de

JOSE' FERNANDES COSTA
Residência: Rua da Graça n. 25

SALVADOR — Estado da Bahia

;apreseHta :

TRUNFO

88 meses — pelagem cinza

PRETMIO e RESERVADO CAM

PEÃO DA RAÇA NELORE NA

Vn EXPOSIÇÃO AGRO-PECXTA-

RIA DE VITÓRIA DA CONQUISTA

19 6 3

Procedência VR

•V.

NOVA TENTATIVA PARA
CRIAR O RANÇO RURAL

O deputado Herbert Levy apresentou projeto,
na Câmara Federal, em forma de substitutivo, cri

ando o Banco Rural do Brasil, para encabeçar n'o

pais o sistema creditício esp>ecializado, com funções
executivas e coordenadoras, dentro de normas ge

rais baixadas pelo Conselho da SUMOC.

Segundo divulga a Confederação Rural Brasilei
ra, o nôvo Banco terá séde na Capital da República
€ poderá abrir sucursais .e agências ou nomear cor
respondentes no país e representantes no exterior.
Substituirá as autarquias econômicas nas suas fun
ções financiadoras. O capital inicial será de 150
bilhões transferidos do Fundo do Café, 50 milhões

em tempo depositados pelo Tesouro no Banco do
Brasil para esse fim, subscrição pela União e BNDE
a ser fixada e outras importâncias que lhe forem
transferidas pelas autarquias econômicas. Além
disso, outros recursos, provenientes de dotações or
çamentárias, do IBC, de transações especiais (Fun
do do Trigo) etc. Poderá receber depósitos da eco
nomia popular e emitir letras hipotecárias. A sua
diretoria terá 7 membros, todos de nomeação do
Presidente da República. Poderá contratar a exe

cução do serviço de crédito com o Banco do Brasil,

bancos oficiais regionais e entidades de crédito

agrícola.

Compete ao Banco financiar a lavoura e a pe

cuária, diretamente ou por intermédio de Coopera

tivas e Associações Rurais. O financiamento será

feito por meio de descontos e empréstimos, desti

nados ao custeio, sementes, máquinas, veiculou

custeio de criação e aquisição de gado, a prazo va

riáveis de acôrdo com a natureza das operações.

O Expurgo de Cereais pe»
Io Processo Eletrônico
A Divisão de Defesa Sanitária Vegetai conce

deu autorização para aplicação do processo eletrô

nico para expurgo de qualquer- material, desde ae

massas alimentícias, farinhas e fumos até cereai»

em sacos de 60 quilos. O método eliimna, em cêr-

ca de 1 minuto, pragas em tôdas as suas fase»
(ovos, larvas, ninfas e adultos), estimulando as se

mentes para plantio.
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SOLA CAMPESTRE

Iron Pereira de Araújo e Silva

A. RUSTICIDADE DO ZEBU

Dr. Oswaldo Afonso Borges

ESTATUTO DO TRABALHADOR RURAL

('opúsculo da As. Rural de Araguari)

CONTRATO DE TRABALHO RURAL

Nota da Confederação Rural Brasileira

COMO. FERRAR ANIMAIS

Iron Pereira de Araújo e Silva

NOTAS DIVERSAS

A ALGAROBEIRA E A PECUARIA

Pimentel Gomes

OixMjdd QjCdiftCu
Nâo Kos furtamos ao desejo de oferecer nesta edição e

em cores uma nova foto da extraordinária matriz da raçá
Nelore, de importação do Sr. Celso Garcia Cid, fazenda Ca
choeira, Londrina, Paraná, a vaca MAHARANI, nascida
índia, filha de campeões da raça, em exposições realizadas
naquele longínquo país do Oriente, patria do zebu. MAHA
RANI, aparece em explendida pose, na qual mostra tôdas as
suas grandes características raciais. Acasalada com os óti
mos reprodutores Nelore, também da importação do concei
tuado criador, Sr. Celso Garcia Cid, entre os quais se desta
cam ARJUN e VIJANA NARATANA, cujas fotos saíram nas
capas de nossas edições de Abril e Maio de 1963, a pro
dução de MAHARANI é verdadeiramente espetacular,
chendo de admiração a todos os criadores que têm tido opor
tunidade de vê-la na Fazenda Cachoeira, grande celeiro úé
zebus das raças Nelore, Gir e Guzerat.

ZlSU



E SUAS MARCAS

carimbo 7

Rui

FAZENDA SANTA MABTA

WALTER de CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA MINAS

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

T. Cel. Pedro Rocha d© OMveiifa

Rua Vigário Silva, 41

Fone : 2332 UBERABA

Indubrasil — Gir — Nelore

67 anos de criação e selecionamento

de gado zebu

FAZENDA BACUKI

Alberto M. Fontoura Borges
End.: R. S. Sebastião, 40 - Fone, 1371

FAZENDA CAPÃO ALTO

RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone : 1699

UBERABA M. G.UBERABA

43 anos de selesãc^

GIR \n

n

PS

7k\

FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro

ALMENARA M. Gerais

FAZENDAS MOREIRA E
BOLÍVIA

Manoel Alves da Mata
Rua Sérgio Teixeira, 155

Formosa — Goiaz

FAZENDA BALSAMO DE

SANTA TEIREZA

Petronio Orispim de Silva
Caixa Postal, 14S

CÉRES — Est. de Gola*

Euclides Prata dos Santos

Rua São Sebastião m 12

Telefone 1605

UBERABA — MINAS GERAIS

NELORE SELECIONADO

34 anos de seleção

NELORE \JR
49 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA UBERABA

J2

02

FAZENDA CORREGO DA

SERRA

João Navega de Aguiar
Rua 4 n. 38 - Apt. 4 - Fone, 1464

CARIMBO "N"

Goiânia — Goiaz

FAZENDA STA. EDWIGES

DA MATENHA

Oswalldo Oruvinel Borges
Criação e Seleção Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA - Fone, 1778 - Minas

fvp FAZENDA SANTA LNES

SELEÇÃO NELORE

UBERABA — MINAS GERAIS

Mardcnio Prata dos Santos
Res. : Rua São Sebastião, 16

Telefone 2653

^ /V^ FAZENDA SALGADO
/ I I ¥ l ■ ■ Situada no Município
l"l I I I 1*1 de Nanuque — M. G.

AMAVEL RAMOS

Res.: Praça Tiradentes, 77 — Fone, 494
TEOFILO OTONI Minas Gerais

Março - 1964



FAZENDAS KEIJNIDAS

SANTO ANTONIO
Seleção de Gado GIR

End.; Rua Nações Unidas, 526

ITAHUNA BAHIA

Antonlo Barbosa Teixeira

FAZENDA STO. INÁCIO

Dr. José Ferraz Gugê

Mxmicípio de Itambé — Bahia

OV
FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e Indubrasll

Odilon Vaz

IPAMERI Est. de Goiaz

PC
FAZENDA SANTA CRUZ

Dr. Arthur Nascimento Costa

R. Altino Arantes, 1600 — Fone, 4,088

RIBEIKÃO PRETO — S. Paulo

ESTANCIA SÃO MIGUEL,

Gado GIR

Ayrthon Alves Ferreira
Caixa Postal, 42 — Fone, 1105

ITUVERAVA — Est. de São Paiilf

Zí
FAZENDA «SÃO JOÃO»

Celso Garcia CSd

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESTANCIA LA MACARENA

Seleção GIR

MiMos J. Naday
Caixa Postal, 338

BARRETOS — Estado de S. Paulo

FAZENDA ALTAMIRA

Criação e Seleção de Ga(Jo GIR

D. LeiocadSa de Sâ Martins

Oatarino

End.: Ed. Con-êa Ribeiro, 3", S/406
SALVADOR — Estado da Bahia

LO
FAZENDA DAS PALMEDEAS

SELEÇÃO GIR

Luiz de OBveira

GOIANESIA — GOIAZ

Marca

FP
Registrada

FAZENDA FAZENDINHA
Seleção Gir e Nelore

Situada no Mun. do Prata — M. G.

Carmo de Paula Vilela
Av. 15 - n» 557 - Fone 1021

Barretos — São Paulo

FAZENDA BARREIRÃO

Fortunato DaBco
Endereço ;

Rua 15 de Dezembro, 135

Anápolis — Goiás

Fazenda STA IZABEL

Qibas de Almeida Prado

Endereço ;

Cx. Postal,

Araçatuba

157 — Fone: 3084

— Est. de S. Paulo-

í  FAZENDA BOA VISTA

I  Armando B. Pinto
5 Gado Gir —• Nelore — Indubrasll
}  Res.: Praça Pessoa, 110
I IHEOS BAHIA.

Marca Registrada

mar
FAZENDA PARAÍSO

Mario Sdveira

Av. Contorno, 1052—Fone, 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS GOIA^

FAZENDA AGUA LIMPA

Viuva João Borges Sobrinho
e Filhoei

Praça Comendador Quintino, 32

Fone : 11-20 — UBERABA - M. G-

ESTANCIA MONTE ALEGRE
SELEÇÃO DE GADO GIR

Situada em Barretes

João Teixeira Posses
End. em São Paulo :
Rua Pedro Vicente, 98
Fones : 37-5413 e 36-6603

CABANA STA. BARBARA
JOSE' AUGUSTO VIEIRA

(Almirante)

Seleção NELORE
Barragem das 3 Marias

Corinto — Caixa Postal, 70 - EFCB^
Res. : Rua Toneleros, número 194

Rio de Janeiro — qb

Cl
Carimbo 3

FAZENDA MUNDO NOVO

Criador de gado puro raça GIR
DR. JOSE" BARATA DE OT.TVTnTRA

Res.: Trav. Dr. Domingos Paraíso,
8-A — Fone : H95

UBERABA — M. G. •— BRASIL

32
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i-.íarca

Registrada

CSa. ALIANÇr^ PASTORIL S. A.
Seleção Indubrasil

FAZENDA TERTUIJANO

MUNDO NOVO — BAHIA

Endereço em Salvador :
Rua Manoel Devoto, 5 —• Fone, 4160

Oc
FAZENDA TAQUARAL

Seleção de gado GIR

Mauoel Pinto Azevedo

Bobeírto Batista Azevedo
Cassia Minas Gerais

T
MARCA

fVF
Registrada

FAZENDA CÊBRO AZUL

Pedro Ferraz de Oliveira

Endereço ; Rua Marquez de Cara

velas, 50 - apt. 7 I- Ftone, 7678

SALVADOR — BAHIA

FAZENDAS : São Geraldo, Pa-

raSzo', Bôa. Sorte, 'Gana Brava,
Agiia. Limpa e São Luiz

MÃRIO DE ALMEIDA FRANCO

Rua Senador Dantas, 20 — RIO

Av. Leopoldino de Oliveira, 395 - Ub.

Fazenda DERRIBADINHA

Seleção de gado GIR

Francisco José Corrêa

Teofilo Otoni Minas Gerais

JOSE' ABÍLIO ANDRADE
Seleção Indubrasil

Fazenda SerrarSa

Município de Itabaina

Res.. A. Ribeiro, 1337
ARACAJU' Sergipe

FAZENDA SANTA MONICA
Mun. de Leopoldina - Est, de Alagoas

(A margem da BR-11 — a 6 KIs. da

fronteira de Pernambuco)

End. postal : Rua da Moeda, 153 —

Recife- Pernambuco

End. Teleg.: Queiroz — Recife

MANOEL SILVEIRA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Esta marca diz; Melhor Sangue

Rua José de Alencar, 16

UBERABA — Minas Gerais

ES4

Eneas Cintra dli Silveira.

FAZENDA JAÚ

Situada no Município Botucatú - SP.

Res. : Av. Angélica, 1016 — Fone :

51-1792 — C. Postal, 2028 - S. Paulo

Em São Manoel — Ftone : 108

SELEÇÃO STA. ADELAIDE
— GIR —

Jacinto Honorio Silva Filho

Barretos Est. de S. Paulo

Faz. Córrego dos Macacos
Faz. Córrego do Sapé

Seleção NELORE

Dr. João Henrique
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA SULAMERIOA

ESPLANADA E BOMJARDIM

Seleção GIR e INDUBRASIL

Wilson José Trindade (Tiná)

Teofilo Otoni — Minas Geral*

Marca confirmada na cara com o Z de Zebu

FAZENDA ELDORADO

Armando Corrêa
Seleção NELORE

Município de Itabocori — M. G.
Res.: Governador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 412

FAZENDA BORIBAIM

Agostinho Breda

End. : Av. Cussy de Almeida, 1119

ARAÇATUBA — Estado de S. Paulo

IC
FAZENDA STO. ANTONIO

Seleção GIR e INDUBRASIL

José Marques Carneiro
IPAJVIERI Est. de Goiaz

Sh
FAZ. ESOÜÍELA DO NORTE

Seleção GIR

FAZ. BAIXA VEIRDE
Seleção NELORE

Dr. Silvio de Melo & lUhos

MORiRINHOS Est. de Goiaz

Ri
.makca de garantia dos bons produtos das raças :

GIR - NELORE - BUFALOS JAFARABADI e Cavalos MANGALARGA
fazendas monte alegre e SANTA HELENA

ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES ;R- Manoel Borges, 108-Fone, 1228-Uberaba
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FAZENDA BOA VISTA
Seleção de Gado GIR

Oeraldo Gouveia Franco

Avenida 11 n. 778 — Fone : 1285

rrtnUTABA — Minas Gerais

-«IBW

TTT
ESTANGIA BOA SORTE

Seleção de Ga(Jo GIR

Dr. Mozart Ferreira

Caixa Postal 321 — Fone : 2486

BARRETOS Estado de S. Paulo

FAZENDA BREJÃO

Seleção Xndubrasil

Olavo Alves Ferreira

R. Sérgio Ferreira, 410 - Formosa - Goiaz

PQ
soe. AGBO-PASTOBIL DE

PERNAMBUCO LTDA.

Esc.: Rua da Moeda, 153 —• RECIFE

Rua 1» de Março, 21 — 11' a. — Rio

FAZENDA MUMBUCA

Joaquim Prata dos Santos
Meneval Lima

Seleção Nelore ■— Plantei de Vacas-VR

(80% registradas)
End.: R. Sen. Feijó, 3 - F. 1706 - 1069 - Uberaba

FAZENDA BOQUEIRÃO
Mun. de Palmeiras — GO.

Criação e Seleção da Raça Nelore

Dr. Hamilton Vcllasco
Resid.; Rua 24 n. 38 — Fone, 2375

GOIANIA Estado de Goiaz

PEDRO LEMOS

Fazenda Lagoa Douradar
Mun. de Joaima — Norte de Minas

Res.: Praça Dr. Olinto Martins, 213
JOAIMA — Minas Gerais

CONVENCENDO, VENDENDO O MELHOR

FAZENDA aprazível
SELEÇÃO GIR

João Machadioi Príata
Res.: Rua do Carmo, 24 - Fone, 2128
Fone da Fazenda - 02 — ESTIVA

UBERABA Minas Gerais

DP

VI
FAZENDA BOSCOBEL

Gado Nelore e Bufalos Jafarabade

Virgílio Pinto da Cruz
End.: R. Governador Valadares, 10
UBERABA - Fone ; 1248 - MINAS

FAZENDA STA. ISABEL
AGRO-FECUÂRIA

Hlroshl Ycsltío
Esc.: Av. Brasil, 735 — Fones :

401 e 832

Presidente Prudente —■ S. Paulo

Marca Beg. Inso 19504

n
FAZENDAS S. VICENTE

E BADAJÓS
José Lazarino da Rocha

Rua Afonso Ratto, 59 — Fone, 1752:
Fazenda - 02 — Estiva

UBERABA — Minas GeraifS

FAZENDA PRIMAVERA
A 50 quilômetros de Goiania

Nelore Puro Sangue

Dr. Antero B. de Abreu Cordeiro
Res.: Al. dos Buritis, 12 - Fone, 1684
goiania Estado de Goiaz

Marca Registrada

(s)
FAZENDA AROEIRA

Seleção Gir — Mun. Estréia do Sul

MARZIO DE SOUZA PEREIRA

Res.: Rua D. Clara, 338 — Ftane, 1297
MONTE CARMELO — Minas Gerais

CHACARA MAIORCA
SELEÇÃO GIR

Orlando Birolli
Rua Jorge Tibiriçá, 2602

S. JOSE' DO RIO PRETO s. P.

Jotamachado Engenharia S A.
Departamento de Agropecuária

GIR — NELORE — INDUrr a arr,.
Fazendas no Estado da Bahia

End. : Rua Miguel Calmon, 57 . 7? a.
SALVADOR - BAHIA - BRASIL'

fiPn
FAZENDA SANTA MARIA

SELEÇÃO GIR
Sucessores de

Agostinho de Camargo Moiaies
RINCÃO - Est. de São Paulo

34
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FAZENDA paraíso
DE

^yi/LoMxs^ SilueUui
Avenida Contorno, 1052 — Fone, 2501

Anápolis
Caixa Postal, 141

—  Estado de Goiaz

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mar

yêkiàr-

-  ' i*
»• í." •

%

Marca

õ

BOÊMIA
P prêmio

e

CAMPEÃ

DA

RAÇA

NA

XV EXPOSIÇÃO

Agro Pecuária

de Goiás, em

Goiania

1962

BOÊMIA
TUig. 4854 Filha de CAMÕES - R X BÔEMlA - E

VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES
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Hij-} Vií'íirio 3iiva., 27
^RADA - C.M.

Máximo em Seleção

NOVA YORK — J5

•S;^

m
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RESERVADA CAMPEÃ

(aos 29 meses)
da III Exposição Nacional de Gado Zebu

Uberaba -1961

E' um expoente da marca fim e
mãe de Norte 32 que apresentaremos a seguir

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto - FV>ne ; 02-5 R>-es. : Rua. Senador Pena, 64 Fone : 1699 UBERABA - Minas

,v
■■ .3'^: «e


